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Neste ano, o BNDES já realizou  
captações na ordem de US$1,4 bilhão 
e está em negociação para captar ainda 
mais recursos. O Banco está �rme na 

sua missão de garantir os recursos  
necessários para o desenvolvimento 
do país e para o enfrentamento dos 
efeitos da emergência climática no 

menor custo possível

1) O Brasil está hoje em situação cambial confortá-
vel graças ao considerável volume de reservas inter-
nacionais sob a gestão do Banco Central e a saldos 
recordes na balança comercial, acumulados em gran-
de parte pelos resultados das exportações de agro-
negócio, minérios e petróleo bruto. Embora expor-
te para 190 mercados, há uma grande concentração 
de vendas para o mercado chinês. O que fazer para 
diversi�car mais o nosso comércio e reduzir vulnera-
bilidades no médio prazo? Como o BNDES enxerga 
esse cenário?

A China (US$ 2,7 trilhões em importações em 2022), 
os Estados Unidos (US$ 3,4 trilhões) e a União Euro-
peia (US$ 3,1 trilhões) compõem o conjunto dos três   
maiores importadores de bens da economia mundial. 
Pelo per�l de importações da China, com elevada con-
centração em commodities agrícolas e minerais, é natural 
que esse país seja nosso maior mercado de destino. 

O Brasil vem liderando as conversas na negociação de 
um acordo entre o Mercosul e a União Europeia que 
facilitaria o acesso das empresas brasileiras ao mercado 
europeu, possibilitando a expansão do comércio exte-
rior e dos investimentos internacionais com escopo di-
versi�cado, abrangendo desde os setores extrativos até a 
indústria de transformação. Os Estados Unidos também 
são um parceiro comercial importante em vista do sur-
gimento de novas tecnologias, com o emprego crescente 
da inteligência arti�cial e dada a escala e o volume de seu 
mercado consumidor. 

O caminho para a expansão das exportações brasi-
leiras tem sido pavimentado também internamente, 
com a implementação de normativos, a realização de 
concessões e o fortalecimento dos marcos regulatórios 
para o investimento em infraestrutura. A participação 
do BNDES está inserida nesse contexto, com vistas à 
promoção da competitividade e da produtividade das 
empresas brasileiras, de forma equilibrada e sustentável. 

O BNDES iniciou em 2023 uma retomada estratégica 
do apoio às exportações brasileiras, inicialmente com 
bens industriais. O Banco reduziu sua remuneração 
básica nas linhas de �nanciamento de pré-embarque e, 
para essa condição de apoio, aprovou uma dotação de 
R$ 2,0 bilhões que, potencializando novos negócios, re-
sultou na aprovação de operações no total de R$ 4,7 bi-
lhões. Com dados compilados até outubro de 2023, essa 
alteração representou um valor de apoio 21% superior 
ao de 2022, distribuído em 49 operações com mais de 
40 empresas diferentes, enquanto em 2022 foram ape-
nas 18 operações com 12 empresas.

Na linha de �nanciamento ao pós-embarque, as apro-
vações até outubro de 2023 já são 115% superiores às 
aprovações totais de 2022, o que demonstra que o fato 
de o BNDES ter indicado que o apoio à exportação vol-
tou a ser prioritário induziu o aumento da procura por 
essa forma de apoio. Nesse segmento, a maior parte dos 
clientes bene�ciados são empresas de pequeno porte. 

Essa retomada, que se deverá consolidar com a tramitação 
do projeto de lei que autoriza o BNDES a criar uma sub-
sidiária dedicada ao apoio às exportações de bens e ser-
viços, reaproxima o Banco de sua trajetória histórica de 
apoio às empresas brasileiras no mercado internacional, 
que é superior a US$ 100 bilhões nos últimos 25 anos. 

2) Existe a expectativa de que, com uma matriz ener-
gética mais limpa, mesmo com o esperado incremen-
to da oferta de gás natural extraído da camada do 
pré-sal, a economia brasileira ingresse em um perío-
do de neoindustrialização. Isso é verdadeiro? Quais 
os setores que o BNDES enxerga com mais potencial 
nesse processo? 

Há oportunidades, por exemplo, para cadeias produti-
vas globais em países próximos a centros de consumo e 
que ofereçam energia limpa, segura, barata e abundante. 
Outras oportunidades estão na cadeia de mobilidade 
sustentável, incluindo desde a exploração e o bene�cia-
mento de minérios para a transição energética (como 
lítio, nióbio e outros), passando pela oferta de biocom-
bustíveis alternativos de baixo carbono (para veículos 
terrestres ou aeronaves) até a produção de veículos elé-
tricos e bioelétricos.

No contexto da cadeia de exploração de minérios para a 
transição energética, por exemplo, o Brasil possui reco-
nhecida riqueza geológica, com grande diversidade de 
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É importante registrar que as ações 
destinadas a enfrentar os desa�os 
associados à descarbonização da 

economia constituem o ponto central 
da Nova Política Industrial brasileira, 

orientada por missões para atender 
às demandas da sociedade brasileira 

e ancorada em alguns princípios, 
dentre eles a sustentabilidade

minerais, que inclui mais de 80 substâncias. Segundo o 
Serviço Geológico do Brasil (SGB-CPRM), o país pos-
sui pelo menos um depósito de classe mundial dos mi-
nerais críticos para transição energética, e com grande 
potencial para crescer. Além disso, o histórico de produ-
ção de materiais e competência tecnológica das empre-
sas e instituições de pesquisa no Brasil capacita o país a 
avançar nas cadeias de re�no de materiais e manufatura 
de componentes e bens de capital aplicados à geração 
de energias renováveis e eletromobilidade. Atualmente, 
o ritmo forte de desenvolvimento de projetos de lítio, 
níquel e terras raras é uma prova de que o Brasil trará 
grande contribuição para a oferta dos materiais críticos 
necessários para a descarbonização da economia.

É importante registrar que as ações destinadas a 
enfrentar os desa�os associados à descarbonização da 
economia constituem o ponto central da Nova Política 
Industrial brasileira, orientada por missões para atender 
às demandas da sociedade brasileira e ancorada em 
alguns princípios, dentre eles a sustentabilidade. 

Da mesma maneira, o novo PAC, com investimentos 
de quase R$ 1,7 trilhão em todos os estados do Brasil, 
também priorizou os investimentos em inclusão digital, 
educação, saúde, água e transporte. O eixo com mais re-
cursos será o de Cidades Sustentáveis e Resilientes, que 
inclui medidas como a construção de novas moradias, a 
urbanização de comunidades, esgotamento sanitário e 
combate a enchentes. 

Cabe mencionar ainda o Plano de Transformação Ecoló-
gica sob a liderança do Ministério da Fazenda, focalizado 
em medidas estruturantes como a criação do mercado re-
gulado de carbono, a emissão de títulos soberanos susten-
táveis, a criação de uma taxonomia sustentável nacional e 
a reformulação do Fundo Clima para �nanciar atividades 
que envolvem inovação tecnológica e sustentabilidade.

Para dar conta dos desa�os da neoindustrialização, o 
BNDES está atuando no aperfeiçoamento de suas li-
nhas de crédito. Para o apoio à inovação, por exemplo, 
foi criada recentemente uma linha que disponibilizará 
R$ 20 bilhões para �nanciamento à Taxa Referencial 
(TR), mais barata que a Taxa de Longo Prazo (TLP) e 
mais condizente com os riscos que um projeto de ino-
vação naturalmente carrega. Essa linha foi criada por 
iniciativa do Congresso Nacional, a partir, portanto, de 
uma discussão transparente com a sociedade. 

Outra medida em elaboração é um projeto de lei que 
permitirá ao BNDES e aos demais bancos públicos emi-
tirem a Letra de Crédito do Desenvolvimento (LCD), 
um instrumento com incentivo similar aos que os ban-
cos comerciais já possuem (como a LCA e a LCI), mas 
focado no desenvolvimento do país e com repasse inte-
gral do incentivo para os clientes, implicando uma re-
dução estimada de 1 p.p. em relação às taxas vigentes. A 
expectativa é de que sejam captados aproximadamente 
R$ 10 bilhões por ano, valor muito inferior ao estoque 
de emissões de letras �nanceiras privadas. 

No mesmo projeto de lei, há a proposta de uma pequena 
reforma na lei da TLP para que seja autorizado remu-
nerar o FAT com a Selic e taxas pre�xadas, atreladas à 
LTN e à NTN-F. Essa alteração resultará em �exibili-
dade para os empresários, que poderão, conforme a sua 
necessidade, optar por outras taxas em que o próprio Te-
souro Nacional se �nancia, o que signi�ca que essa me-
dida não gerará impacto �scal nem subsídio implícito.

O Fundo Clima também contará com uma ampliação 
de recursos na ordem de R$ 10 bilhões, transformando-
-se assim num dos principais instrumentos de �nancia-
mento da transição climática do país. 

Por �m, foram também retomadas as captações inter-
nacionais. Neste ano, o BNDES já realizou captações 
na ordem de US$1,4 bilhão e está em negociação para 
captar ainda mais recursos. O Banco está �rme na sua 
missão de garantir os recursos necessários para o desen-
volvimento do país e para o enfrentamento dos efeitos 
da emergência climática no menor custo possível.

3) O BNDES é uma importante alavanca para inves-
timento e �nanciamento do setor de infraestrutura. 
Recentemente deu um apoio considerável a novas 
concessionárias da área de saneamento básico, den-
tro do esforço de universalização desses serviços até 
2023. No entanto, continuamos com sérios gargalos 
na infraestrutura – especialmente no segmento de 
transportes – que compõem parte expressiva do cha-
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O Banco vem aperfeiçoando sua  
política de crédito e garantias,  

ampliando a �exibilidade operacional 
e o apetite a risco, com destaque para 
os riscos de construção, por meio de 

mitigantes como contratos de  
construção EPC, seguro-garantia,  

contratos de suporte, contas reservas,  
e apresentação de diligências  

elaboradas por empresas  
independentes

mado custo Brasil. Qual a contribuição que o BNDES 
poderá dar na busca de soluções para que esses gar-
galos sejam removidos? 

O Brasil precisa de investimentos anuais em infraestru-
tura da ordem de 4,3% do PIB, mas vem aplicando cerca 
de apenas 1,7%. Os maiores gaps estão nos setores de 
transportes e saneamento. Para reduzir o hiato de inves-
timentos no setor de infraestrutura, o BNDES atua em 
todo o ciclo dos projetos, desde a sua estruturação até 
a concessão do �nanciamento, destravando, assim, dois 
gargalos: projetos de qualidade e funding nas condições 
adequadas às características dos empreendimentos de 
infraestrutura. Com a estruturação de projetos, o Banco 
contribuiu para a melhoria na qualidade da modelagem 
de projetos e para a correta alocação de riscos nos con-
tratos de concessão.

Quanto ao crédito, o foco do BNDES está na mobilização 
de recursos públicos e privados para viabilizar a redução 
do hiato de investimentos no setor. O Banco vem aper-
feiçoando sua política de crédito e garantias, ampliando 
a �exibilidade operacional e o apetite a risco, com desta-
que para os riscos de construção, por meio de mitigan-
tes como contratos de construção EPC, seguro-garantia, 
contratos de suporte, contas reservas, e apresentação de 
diligências elaboradas por empresas independentes, en-
tre outros requisitos. Isso já é uma realidade no apoio do 
BNDES ao setor de infraestrutura. O �nanciamento nas 
modalidades de project �nance non ou limited recourse, 
menos dependentes de garantias fora do projeto, viabiliza 
o apoio a empreendimentos que demandam elevados vo-
lumes de investimento. O Banco também oferece garan-
tia bancária para projetos de infraestrutura.

O BNDES desempenha um papel importante no de-
senvolvimento de instrumentos de mercado de capitais. 
O Banco estrutura emissões e garante compras �rmes 
de debêntures, alavancando recursos para os projetos. 
Após o “Caso Americanas”, houve um forte fechamento 
do mercado de crédito privado, com uma redução drás-
tica das emissões de instrumentos de mercados de capi-
tais. Nesse contexto, o BNDES participou de emissões 
relevantes, desempenhando seu papel de banco de de-
senvolvimento e contribuindo para viabilizar os investi-
mentos. Até nos casos em que o BNDES �ca com uma 
fatia menor das ofertas, sua participação busca atrair ou-
tros investidores e aumentar a con�ança nos papéis, por 
conta da capacidade do Banco de analisar os projetos.

Dessa forma, o BNDES está preparado e conta com am-
pla gama de instrumentos para contribuir com a redu-
ção do gap de investimentos no setor de infraestrutura, 

incluindo o setor de transportes. Desde �nanciamento, 
com maior �exibilidade e apetite a risco, até estrutura-
ção de produtos de mercado de capitais, passando pela 
emissão de garantias e compromissos de compra �rme de 
parcela das emissões, o Banco canaliza recursos e mobiliza 
funding privado.

4) A Unctad, agora em outubro, realizou em Abu 
Dabi, o seu World Investment Fórum analisando 
opções e caminhos para UNLOCK SUSTAINABLE 
FINANCE. Qual a estratégia que o BNDES poderá 
adotar para montar operações de co�nanciamento 
com recursos internacionais ou para acessar o merca-
do de capitais internacionais de �nanças sustentáveis?

Uma das prioridades do BNDES tem sido a busca de 
captações com o selo Environmental, Social and Gover-
nance (ESG) para �nanciar, em conjunto com o merca-
do, investimentos sustentáveis.

O BNDES realizou a primeira captação de green bonds 
de um banco brasileiro no mercado internacional em 
2017, com volume total de US$ 1 bilhão e vencimen-
to em 2024. Para essa emissão, foi preparado um docu-
mento chamado Green Bond Framework, que descreve 
as políticas socioambientais do BNDES, bem como o 
uso e a gestão de recursos, o processo de avaliação e se-
leção de projetos e o reporte anual dos indicadores dos 
projetos. O green bond contou com uma Second Opinion 
da Sustainalytics, que fez uma avaliação independente 
das credenciais ambientais do BNDES, bem como do 
alinhamento do título verde aos Green Bond Principles.
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As micro, pequenas e médias empresas 
podem contar com o BNDES por 

meio de suas linhas de �nanciamentos à 
exportação para a produção e a  

comercialização. O objetivo é ampliar 
os horizontes dos empreendedores 
brasileiros, ao garantir condições de 

crédito compatíveis com as do mercado 
internacional, de forma que eles não 

�quem em desvantagem em relação aos 
seus concorrentes no exterior

A experiência adquirida no green bond permitiu que o 
Banco também fosse pioneiro no mercado local, com 
a emissão de R$ 1 bilhão em Letras Financeiras Verdes 
(LFV) em 2020, baseadas no Green Bond Framework, 
um avanço relevante do mercado de títulos �nanceiros 
verdes. A captação, com vencimento de dois anos, foi 
inteiramente lançada no mercado doméstico brasileiro, 
com demanda superior a R$ 7 bilhões. Assim como os 
green bonds, os recursos da LFV também foram usados 
para apoiar a geração de energia eólica ou solar e recebe-
ram um ateste de um auditor externo.

Em 2023 (até setembro), as emissões sustentáveis glo-
bais atingiram USD 642 bilhões, alcançando até hoje 
o volume acumulado de USD 3,5 trilhões desde 2014. 
A expectativa é de que o ritmo de emissões sustentáveis 
continue acelerado nos próximos anos, impulsionado 
por forte demanda de investidores, inovações em estru-
turas e expansão entre as classes de ativos e setores. O 
BNDES espera continuar tendo papel relevante nesse 
segmento, cumprindo sua missão de banco de desenvol-
vimento sustentável.

5) Em relação à transição energética justa no Brasil, 
quais as prioridades da atual gestão do BNDES?

O BNDES apresenta a expertise necessária para apoiar 
a transição energética justa na escala e na velocidade ne-
cessárias para que o mundo atenda às metas climáticas 
do Acordo de Paris, como mostra a sua história. O Ban-
co apoiou o desenvolvimento e a expansão do setor de 
biocombustíveis no Brasil, incluindo o desenvolvimen-
to do etanol de 2ª geração. Desde o ano 2000, foram 
mais de 120 projetos, adicionando mais de 10 bilhões 

de litros de capacidade em biocombustíveis. Em eletrici-
dade, também desde o ano 2000, foram R$ 146 bilhões 
de aprovações, para 395 projetos.

Nossa experiência no apoio à energia eólica mostra o po-
tencial do BNDES como �nanciador da transição ener-
gética. O BNDES apoiou o governo federal no Proinfra 
para a ampliação da oferta da geração da energia eólica 
no Brasil, com estruturação de uma cadeia produtiva lo-
cal. Como resultado, houve uma ampliação de 18,2 GW 
de capacidade, equivalente a cerca de 73% da atual capa-
cidade instalada da fonte no país. Os projetos apoiados 
somaram R$ 52 bilhões em �nanciamentos aprovados. 

É preciso pensar a nova fronteira de investimento com 
base na experiência passada, mas olhando os desa�os 
futuros do Brasil. Cenários de transição mostram que 
é necessário ainda ampliar nossa capacidade em energia 
eólica e solar e melhorar a e�ciência energética, focando, 
ao mesmo tempo, em novas tecnologias e no biometano. 
Novos combustíveis sustentáveis, como SAF e diesel 
verde, são fundamentais para solucionar as emissões em 
setores como o rodoviário e de aviação. O hidrogênio 
verde, ou de baixo carbono, também é uma fronteira im-
portante, e o Brasil pode ter a oferta mais competitiva 
do mundo. 

A nossa matriz energética, a mais limpa do mundo, nos 
dá vantagens competitivas. Outras tecnologias, como 
soluções para captura de carbono, metanol verde e eóli-
ca o�shore, também estão no pipeline dos investidores e 
vêm sendo acompanhadas pelo Banco.

6) Micro, pequenas e médias empresas ainda estão 
muito ausentes do comércio exterior brasileiro. A 
maioria tem acesso a linhas de crédito ou a seguros 
de exportação. É possível e como o BNDES pode 
apoiá-las? 

As micro, pequenas e médias empresas podem contar 
com o BNDES por meio de suas linhas de �nanciamen-
tos à exportação para a produção e a comercialização. 
O objetivo é ampliar os horizontes dos empreendedores 
brasileiros, ao garantir condições de crédito compatíveis 
com as do mercado internacional, de forma que eles não 
�quem em desvantagem em relação aos seus concor-
rentes no exterior. Na linha pré-embarque, as empresas 
brasileiras têm acesso a capital de giro para produzir e 
exportar, enquanto na linha pós-embarque, os recursos 
são para viabilizar a comercialização no exterior. O ex-
portador brasileiro consegue oferecer prazo para os seus 
importadores pagarem e recebe à vista os recursos do 
BNDES, em reais.
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A nossa matriz energética, a mais  
limpa do mundo, nos dá vantagens 
competitivas. Outras tecnologias, 

como soluções para captura de  
carbono, metanol verde e eólica  

o�shore, também estão no pipeline  
dos investidores e vêm sendo  
acompanhadas pelo Banco

Adicionalmente, as empresas exportadoras com receita 
em dólar ou atrelada à variação cambial contam hoje 
com a opção de incluir a taxa �xa BNDES em dólar 
(TFBD) como custo �nanceiro em linhas do Banco 
destinadas à aquisição de máquinas, equipamentos e 
insumos industrializados, projetos de investimento e 
capital de giro.

7) Finalmente, qual é a importância de o Brasil ter 
uma política de Promoção de Exportação de Servi-
ços de Engenharia? 

No Brasil, é conhecida a necessidade de ampliar a com-
plexidade e o valor agregado das vendas ao exterior. O 
�nanciamento de bancos públicos em apoio às exporta-
ções visa dotar os exportadores brasileiros de condições 
isonômicas frente aos seus concorrentes no mercado in-
ternacional. Esse apoio, feito principalmente pelo BN-
DES, ocorre com o Banco desembolsando aos expor-
tadores o valor equivalente das exportações em reais e 
os importadores assumindo um pagamento em dólares 
para o BNDES ao longo do prazo do �nanciamento, o 
que, além de gerar renda e empregos no Brasil, traz ain-
da divisas para o país.

Mundo afora, as Agências de Crédito à Exportação 
(ECAs) obtêm mandato de seus governos para conces-
são de apoio o�cial, por meio de �nanciamentos, se-
guros e garantias, valendo-se de recursos públicos. São 
mais de 115 ECAs no total, em mais de 90 países, des-
tacando-se, dentre os maiores programas de apoio à ex-
portação, Estados Unidos, Canadá, Alemanha, França, 
Itália, Japão, Coreia do Sul e China. Países emergentes 
como Índia, México, Turquia e África do Sul, também 
adotam mecanismos bem-estruturados de apoio públi-
co à exportação.

A con�guração vigente do sistema público de apoio à 
exportação no Brasil foi criada no início da década de 
1990 e conta com um sistema robusto que envolve di-
versos instrumentos: i) �nanciamentos do BNDES e do 
Proex-Financiamento; ii) Seguro de Crédito à Exporta-
ção (SCE) com lastro no Fundo de Garantia à Exporta-
ção (FGE); e iii) mecanismo de equalização de taxas de 
juros por meio do Proex-Equalização. 

O apoio à exportação de serviços de engenharia foi pa-
ralisado pelo BNDES em 2016, o que signi�cou a reti-
rada do Brasil de um mercado internacional que movi-
menta cerca de US$ 500 bilhões por ano, com grande 
participação de exportações de países desenvolvidos e 
da China. O Brasil já demonstrou, ao conseguir parti-
cipar desse mercado, quali�cação como fornecedor de 

um amplo conjunto de bens e serviços de alto valor agre-
gado, inclusive em operações associadas a empreendi-
mentos de elevado valor e prazo de execução, tais como 
obras de infraestrutura. Nesse contexto, a aprovação do 
mencionado projeto de lei em tramitação no Congresso 
Nacional e a elaboração conjunta do Ministério do De-
senvolvimento Indústria e Comércio e o TCU de um 
marco regulatório para o apoio ao �nanciamento de ser-
viços permitirá ao BNDES ofertar às empresas brasilei-
ras crédito que lhes permita concorrer com as empresas 
de outros países em igualdade de condições.


